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ATA DA ASSEMBLEIA UNIVERSITÁRIA EXTRAORDINÁRIA PARA OUTORGA 1 

DO TÍTULO DE PROFESSOR EMÉRITO AO PROFESSOR DOUTOR YARO 2 

BURIAN JUNIOR. Aos dez dias do mês de abril do ano de dois mil e dezessete, às quinze 3 

horas, na sala de reuniões do Conselho Universitário, no Prédio da Reitoria II, na Cidade 4 

Universitária “Zeferino Vaz” em Barão Geraldo, Campinas, sob a Presidência do Magnífico 5 

Reitor, Professor Doutor JOSÉ TADEU JORGE. A senhora ANA PAULA MONTAGNER, 6 

convidada a exercer a função de Mestra de Cerimônias, informa que se inicia, neste momento, 7 

a solenidade de instalação da Assembleia Universitária Extraordinária convocada 8 

especialmente para a outorga de Título de Professor Emérito ao professor Yaro Burian Junior. 9 

Para compor a Mesa Diretora desta solenidade, convida o professor José Tadeu Jorge, 10 

Magnífico Reitor da Universidade Estadual de Campinas; o professor Alvaro Penteado 11 

Crósta, Coordenador Geral; o professor Leandro Palermo Junior, Pró-Reitor de 12 

Desenvolvimento Universitário; o professor João Frederico da Costa Azevedo Meyer, Pró-13 

Reitor de Extensão e Assuntos Comunitários; o professor João Marcos Travassos Romano, 14 

Diretor da Faculdade de Engenharia Elétrica e de Computação; e o professor Fabiano Fruett, 15 

Chefe do Departamento de Semicondutores, Instrumentos e Fotônica da Faculdade de 16 

Engenharia Elétrica e de Computação. Em seguida, passa a palavra ao MAGNÍFICO 17 

REITOR, que solicita aos padrinhos, senhor Paulo Procópio Burian e senhora Natália 18 

Procópio Burian, que conduzam o homenageado, professor Yaro Burian Junior ao recinto. A 19 

MESTRA DE CERIMÔNIAS convida os presentes a acompanhar a execução do Hino 20 

Nacional Brasileiro. Em seguida, registra e agradece a presença das seguintes autoridades 21 

nesta cerimônia: senhor Ozires Silva, Ministro de Infraestrutura, no ano de 1990; professora 22 

Teresa Dib Zambon Atvars, Pró-Reitora de Desenvolvimento Universitário, no período de 23 

2014-2016; professora Itala Maria Loffredo D’Otaviano, Assessora Especial do Gabinete do 24 

Reitor. Agradece a presença dos ex-diretores da Feec, professores Christiano Lyra Filho; 25 

Wagner Caradori do Amaral; Léo Pini Magalhães, que também é membro do Conselho 26 

Universitário; professor José Roberto Cardoso, ex-diretor da Poli-USP; professor Antonio 27 

Carlos Bannwart, diretor da Faculdade de Engenharia Mecânica; senhora Ademilde Félix 28 

Gomes, coordenadora adjunta da DGRH; professor José Wilson Magalhães Bassani, diretor 29 

do CEB; e senhor Silvio Aparecido Spinella, coordenador do Centro Tecnológico da 30 

Informação Renato Archer. Agradece também a presença dos professores, funcionários e 31 

alunos da Unicamp e demais convidados. As justificativas de ausência e felicitações foram 32 

encaminhadas ao professor Yaro pelo Cerimonial do Gabinete do Reitor. O professor Yaro 33 

Burian Junior formou-se em Engenharia Eletrônica pelo ITA com honrarias. Lá concluiu 34 

mestrado, seguindo para a França, onde se tornou um dos primeiros engenheiros brasileiros a 35 

obter o prestigioso título de Doutor de Estado. Desde então tem contribuído de forma 36 

marcante para o desenvolvimento da Ciência de Engenharia na Unicamp e no Brasil. O 37 

professor Yaro foi contratado pela Unicamp em 1971, após ter concluído doutorado e atuado 38 

como docente por algum tempo no Instituto Tecnológico de Aeronáutica – ITA, e na Escola 39 

de Engenharia de São Carlos, da USP. Fez parte do grupo inicial de professores que, ainda na 40 
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época do reitor Zeferino Vaz, idealizou e traçou os caminhos que trouxeram a Faculdade de 1 

Engenharia Elétrica e de Computação ao lugar de prestígio que ocupa no cenário científico 2 

nacional e internacional. Ocupou diversas posições administrativas no então Departamento de 3 

Engenharia Elétrica da Faculdade de Engenharia de Campinas que, posteriormente, se tornaria 4 

a Faculdade de Engenharia Elétrica e de Computação. Foi chefe do Departamento de 5 

Engenharia Elétrica da Faculdade de Engenharia de Campinas, coordenador do curso de 6 

Engenharia Elétrica, por diversos períodos, e diretor associado da Faculdade de Engenharia de 7 

Campinas. Foi, por vários anos, membro do Conselho Universitário, da Câmara Deliberativa 8 

do Vestibular e coordenador de curso. Além disso, foi diretor do Instituto de Artes da 9 

Unicamp, entre 1980 e 1981, exonerado por força do processo de intervenção, o que o levou a 10 

se tornar importante personagem na resistência da Universidade àquele processo, participando 11 

como candidato a reitor no processo eleitoral organizado pela comunidade universitária. No 12 

campo científico, atuou nas áreas de Circuitos Elétricos, Eletrônica e Máquinas Elétricas, 13 

tendo dentre os docentes da Faculdade de Engenharia Elétrica e de Computação número 14 

significativo de orientandos. Além de trabalhos publicados em periódicos e conferências, foi 15 

contemplado com o Prêmio “Zeferino Vaz” na década de 1990, e legou à comunidade de 16 

engenheiros eletricistas obras de grande importância. Seu livro sobre circuitos elétricos é um 17 

clássico da literatura técnica nacional, escrito e aprimorado ao longo de três décadas e 18 

abordado em diversas disciplinas dos cursos de graduação oferecidos pela Feec. Como 19 

violinista e violista, criou uma disciplina eletiva de graduação em Acústica Aplicada à Música 20 

e iniciou, juntamente com outros colegas, um certificado de estudos nessa área. Generoso com 21 

os alunos que dele se aproximaram, desvendou para estes, em contraposição à aparente aridez 22 

da Engenharia Elétrica, as doçuras do violino, da fotografia como hobby e das orquídeas. 23 

Após sua aposentadoria em 2010, por ocasião de seus 70 anos, professor Yaro permanece até 24 

hoje como Professor Colaborador, com 44 anos ininterruptos de atividade na Unicamp. A 25 

contínua qualidade de seu trabalho como cientista e professor é confirmada pela honraria 26 

concedida a ele pelo Sindicato dos Engenheiros do Estado de São Paulo, como personalidade 27 

da tecnologia, na categoria Educação. A atuação ampla e profícua do professor Yaro Burian 28 

Junior como pioneiro desta Instituição e, particularmente, como professor, qualificam-no para 29 

o Título de Professor Emérito que hoje lhe é outorgado pela Universidade Estadual de 30 

Campinas. Neste momento, convida a doutora ÂNGELA DE NORONHA BIGNAMI, 31 

Secretária Geral da Unicamp, para fazer a leitura do Termo de Outorga do Título: “Termo de 32 

Outorga do Título de Professor Emérito ao professor Yaro Burian Junior. Aos dez dias do mês 33 

de abril de dois mil e dezessete, às quinze horas, na Sala de Reuniões do Conselho 34 

Universitário, da Universidade Estadual de Campinas, na Cidade Universitária ‘Zeferino 35 

Vaz’, em Barão Geraldo, Campinas, em Assembleia Universitária presidida pelo Magnífico 36 

Reitor, professor doutor José Tadeu Jorge, presentes os senhores membros do Conselho 37 

Universitário, membros dos corpos docente, discente e de servidores técnico-administrativos e 38 

demais convidados, comparece o professor doutor Yaro Burian Junior que receberá o título a 39 

ele outorgado de Professor Emérito, por deliberação do Conselho Universitário, nos seguintes 40 
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termos: ‘República Federativa do Brasil. Universidade Estadual de Campinas. O professor 1 

doutor José Tadeu Jorge, Reitor da Universidade Estadual de Campinas, de acordo com a 2 

deliberação do Conselho Universitário, em sessão realizada em 02 de agosto de 2016, confere 3 

ao professor doutor Yaro Burian Junior o Título de Professor Emérito, pelos relevantes 4 

serviços prestados em prol do desenvolvimento da Unicamp. Cidade Universitária ‘Zeferino 5 

Vaz’, 10 de abril de 2017.’ E, para constar, eu, Ângela de Noronha Bignami, Secretária Geral 6 

da Unicamp, lavrei o presente Termo de Outorga de Título que vai assinado pelo Magnífico 7 

Reitor, pelo homenageado, pelos presentes e por mim”. A MESTRA DE CERIMÔNIAS 8 

anuncia que o Magnífico Reitor da Unicamp, professor José Tadeu Jorge, fará, neste 9 

momento, a entrega solene do Título de Professor Emérito ao professor Yaro Burian Junior. 10 

Em seguida, notifica e agradece também a presença do professor José Antenor Pomilio, ex-11 

diretor da Feec. Para saudar o professor Yaro, em nome do Conselho Universitário, convida o 12 

professor José Claudio Geromel, representante docente do Conselho Universitário. O 13 

Professor JOSÉ CLAUDIO GEROMEL profere o seguinte discurso: “Senhoras e senhores, 14 

boa tarde. Desde logo, desejo agradecer a presença de todos nesta tarde festiva em que 15 

estamos homenageando um dos nossos maiores expoentes, alguém que colocou toda uma vida 16 

a serviço do desenvolvimento científico, acadêmico e cultural da nossa e de todas as escolas 17 

de engenharia do nosso país. Desejo saudar o Reitor da Unicamp, professor Tadeu Jorge, e os 18 

demais membros da Mesa. Desejo fazer uma especial saudação aos professores fundadores da 19 

nossa Escola de Engenharia, aqui presentes, para que recebam os nossos sinceros 20 

agradecimentos neste ano em que completamos meio século de existência. Desejo agradecer 21 

aos colegas professores Rafael Santos Mendes, Cesar José Pagan, Sérgio Santos Mühlen, 22 

pelos pareceres permeados de informações oportunas e relevantes que produziram a respeito 23 

da proposição inicial que fiz para concessão do Título de Professor Emérito da Unicamp ao 24 

professor Yaro. Eles foram aprovados por unanimidade pelos respectivos departamentos e 25 

pela congregação da Feec. Igualmente, desejo agradecer à professora Katia Lucchesi Cavalca 26 

Dedini e ao professor Carlos Henrique de Brito Cruz – formamos os três uma comissão para 27 

elaborar o parecer final a este respeito, que foi acolhido por unanimidade pelo Conselho 28 

Universitário da Unicamp. Por fim, quero agradecer de maneira especial ao professor Yaro 29 

pelo honroso convite que me fez para que eu pudesse fazer esta saudação a ele, em nome do 30 

Conselho Universitário da Unicamp. Enquanto um dos seus ex-orientados no programa de 31 

mestrado da Feec, seu convite me honra e me emociona. Uso esta oportunidade única para 32 

enaltecer os feitos do sempre mestre na sua já longa trajetória de ensinamentos e de boa e 33 

generosa convivência. Senhoras e senhores, já foi dito que uma imagem vale mais do que mil 34 

palavras, portanto, vou aqui relatar alguns poucos fatos dentre muitos a respeito do professor 35 

Yaro, alguns dos quais tive a sorte de participar. Muitos dos aqui presentes certamente 36 

poderão completar, cada um com suas contribuições pessoais uma imagem real, nítida e 37 

extraordinariamente singular do nosso homenageado. O professor Yaro se formou no ITA, já 38 

naquele tempo uma das melhores escolas de engenharia do nosso país, um ícone da 39 

engenharia nacional. Foi além. Formou-se como um dos melhores alunos da sua turma. Por 40 
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isso, após ter realizado o mestrado naquela mesma instituição, foi convidado a fazer o 1 

Programa de Doutorado de Estado, no laboratório que se tornaria no futuro próximo Laas – 2 

Laboratório de Automática e Análise de Sistemas do CNRS, em Toulouse, na França. Era 3 

uma tarefa difícil, pois esse programa exigia como pré-requisito já ter obtido um primeiro 4 

título de doutor. Por seu notório desempenho acadêmico foi dispensado desse requisito e 5 

concluiu seu doutorado com o brilhantismo de sempre. Foi aprovado com a menção máxima 6 

existente na época, com os cumprimentos do júri, e tornou-se um dos primeiros engenheiros 7 

do nosso país a receber o prestigioso título de Doutor de Estado. Mas foi além. Deixou 8 

naquela instituição científica francesa uma marca profunda, sempre lembrada, de uma pessoa 9 

capaz de aliar a extrema competência com a máxima dedicação. Voltou ao Brasil para atuar 10 

no ITA e, em seguida, como professor da Escola de Engenharia de São Carlos, da USP. A seu 11 

respeito e a respeito daquele momento, tenho aqui um breve depoimento de outro de seus 12 

orientados. ‘Yaro Burian Junior foi meu orientador de mestrado. A escolha foi mais do que 13 

simples. Ele impressionava a todos, alunos e professores, não só em termos acadêmicos, como 14 

também em relação ao seu conhecimento profundo de muitas outras áreas culturais e 15 

científicas. Era também conhecido pelo seu lendário desempenho de excelência como aluno 16 

do ITA. Tê-lo como orientador era um grande privilégio, mas um componente importante de 17 

minha escolha foi o seu amor pela música clássica, da qual é profundo conhecedor. Como eu, 18 

Yaro é amador de violino e viola, e isso nos proporcionou momentos inesquecíveis de música 19 

de câmara.’ Liu Hsu, professor titular da Coppe, UFRJ. Em 1971, atendendo a um convite do 20 

reitor Zeferino Vaz formulado com entusiasmo pelo então diretor da Faculdade de Engenharia 21 

de Campinas, professor Manoel Sobral Júnior, foi contratado pela Unicamp. Assim sendo, fez 22 

parte do grupo inicial de professores, vários aqui presentes, que idealizou e viabilizou os 23 

caminhos que fizeram com que a Faculdade de Engenharia Elétrica e de Computação se 24 

tornasse uma instituição de referência no cenário científico nacional. A Feec se orgulha de 25 

carregar a marca do professor Yaro Burian Junior como um dos seus fundadores. Fui seu 26 

aluno durante a graduação e a pós-graduação na Feec, concluí o mestrado sob sua orientação e 27 

com o seu decisivo apoio fiz, assim como ele e o professor Liu Hsu, o doutorado de estado no 28 

mesmo laboratório na França. Ainda bem recordo, na primeira reunião que tive com o 29 

professor Gehalt, que me recebia no Laas, as repetidas referências e elogios ao professor 30 

Yaro. Isso nos facilitava a vida. Seu brilho acadêmico pairava sobre os seus ex-orientados. Ao 31 

longo dos anos ocupou diversas posições administrativas na nossa Universidade, de chefe de 32 

departamento a diretor associado e membro do Conselho Universitário. Além disso, com o 33 

lastro no seu imenso conhecimento e dedicação à música, nos anos de 1981 e 1982, foi diretor 34 

do Instituto de Artes da Unicamp, tendo sido apeado do cargo por ato arbitrário desferido no 35 

processo de intervenção da Universidade, ocorrido naquele ano. É importante citar que 36 

contribuiu de maneira ímpar para a formação de vários dos atuais professores da Feec aqui 37 

também presentes. Ao longo de sua carreira recebeu vários prêmios e homenagens, dentre eles 38 

ressalte-se, como já foi dito, o Prêmio “Zeferino Vaz” de Reconhecimento Acadêmico, no 39 

início da década de 1990, e o mais recente Prêmio Personalidade da Tecnologia – 40 
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Modalidade Ensino, ofertado pelo Sindicato dos Engenheiros do Estado de São Paulo, em 1 

2015. Deu contribuições fundamentais e inigualáveis ao ensino de engenharia, dentre as quais 2 

desejo mencionar apenas duas. É autor dos livros técnicos, o primeiro, “Osciladores 3 

Eletrônicos”, em seguida, “Circuitos Elétricos, Magnéticos e Teoria Eletromagnética” e, por 4 

fim, “Circuitos Elétricos”. O primeiro é resultado direto de sua tese de doutorado, o último 5 

tornou-se um livro clássico da literatura técnica nacional, escrito e aprimorado ao longo de 6 

muitos anos mostra como esse tema é abordado em diversas disciplinas ministradas nos 7 

cursos de graduação oferecidos pela Feec. Ademais, é adotado como livro-texto nas melhores 8 

escolas de Engenharia do nosso país. Em segundo lugar, em 2010, foi obrigado a se aposentar 9 

para atender a lei então em vigor, mas, para satisfação e contentamento de todos os colegas e 10 

alunos, manteve-se na linha de frente como professor dedicado e sempre presente – muito 11 

mais do que um simples colaborador. De fato, permanece como professor em plena atividade, 12 

ministrando disciplinas de graduação com o mesmo entusiasmo de sempre, consolidando-se 13 

ainda mais como um exemplo de valor, competência e dedicação a ser seguido por todos. O 14 

que realizou ao longo da vida certamente mais que o qualificam para receber o Título de 15 

Professor Emérito, que deve ser atribuído aos professores que se distinguiram no exercício da 16 

atividade acadêmica por terem prestado relevantes serviços à Ciência e à Unicamp. Meu caro 17 

professor Yaro, neste momento de grande alegria para todos nós em que a nossa escola 18 

completa 50 anos, sinta-se, a partir dele, não apenas um professor emérito da nossa 19 

Universidade. Vá além disso. Sinta-se um professor emérito de todas as universidades 20 

brasileiras, pois essa é a correta dimensão de tudo o que você realizou, é a exata dimensão de 21 

tudo o que você ajudou a construir. Vou até aí para lhe dar um abraço.” A MESTRA DE 22 

CERIMÔNIAS agradece as palavras de saudação do professor José Claudio Geromel. 23 

Notifica a presença do professor Euclides de Mesquita Neto, Pró-Reitor de Pós-Graduação no 24 

período de 2009-2013. Neste momento, convida a fazer uso da palavra o diretor da Faculdade 25 

de Engenharia Elétrica e de Computação da Unicamp, professor João Marcos Travassos 26 

Romano. O Professor JOÃO MARCOS TRAVASSOS ROMANO profere o seguinte 27 

discurso: “Magnífico Reitor, professor Tadeu Jorge; professor Alvaro Crósta; pró-reitores; 28 

chefe do Departamento de Componentes Semicondutores, Instrumentos e Fotônica – DSIF; e 29 

meu caríssimo professor Yaro Burian Junior, nosso homenageado. Gostaria de saudar também 30 

a todos os presentes e a todos os colegas, visitantes, meu professor associado Akebo, em 31 

particular à família do professor Yaro, aqui presente, muito especialmente nossa querida 32 

colega, professora Ana Cristina. Agradece a oportunidade ao Cerimonial, porque disseram 33 

que é de praxe que nessas cerimônias a fala do diretor seja breve e facultativa, mas eu não 34 

podia deixar, mesmo correndo o risco de certa emoção pelo momento, de me manifestar, uma 35 

vez que eu tenho esse privilégio de ocupar a diretoria da Feec em uma ocasião tão importante, 36 

quando um dos nossos principais e mais queridos pioneiros recebe essa homenagem, 37 

homenagem igualmente prestigiosa e justa. Então eu vou falar muito breve que a Feec está em 38 

festa – está em festa por seu cinquentenário e está em festa por ver um dos seus grandes 39 

patronos tornar-se hoje Professor Emérito da Unicamp. A minha pequena homenagem ao 40 
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Yaro nesses minutinhos que reservei para falar, eu escolhi citar um escritor tcheco, para 1 

combinar com a música, sob o risco de ser uma pequena heresia porque, na verdade, é um 2 

autor da literatura alemã, mas que nasceu em Praga, que é o Rainer Maria Rilke, que é um 3 

autor que eu gosto muito e que escreveu um livro que li já mais de uma vez. Nesse livro, 4 

‘Cartas a um jovem poeta’, tem uma frase tão curta quanto bela, que eu já citei em diferentes 5 

contextos. O Rilke diz o seguinte: ‘O amor é difícil.’ E complementa: ‘O amor é difícil, por 6 

isso os jovens são imperfeitos no amor e precisam aprender.’ E comenta ainda que esse 7 

aprendizado leva tempo. Fica claro, Yaro, que o Rilke não se refere apenas ao amor no 8 

sentido clássico de Eros, mas a tudo que for amor: à família, a uma causa, à profissão, amor 9 

ao ensino, amor que é dedicação, dedicação ao ensino, dedicação à profissão, dedicação 10 

àqueles a quem a gente ensina. Nesse sentido, inspirado em Rilke, eu quero dizer que nós da 11 

Feec, em diferentes níveis de juventude, temos um exemplo acabado de dedicação, temos o 12 

privilégio de ter entre nós e hoje premiar, condecorar, esse exemplo acabado de dedicação que 13 

anda pelas nossas salas de aula, pelos corredores e naquela serenidade da sala 208-A, de onde 14 

sai tanta sabedoria, tanta conversa interessante. Somos privilegiados de ter entre nós e de 15 

continuar tendo o Professor Emérito, professor Yaro Burian Junior, esperando em Deus que 16 

você esteja com a gente ainda por muito tempo, fazendo aquilo que gosta mais, ensinando – 17 

ensinando aos alunos e ensinando a gente. Obrigado, Yaro. Obrigado a todos.” A MESTRA 18 

DE CERIMÔNIAS agradeces ao professor João Romano por seu pronunciamento. Passa a 19 

palavra ao Pró-Reitor de Extensão e Assuntos Comunitários da Unicamp, professor João 20 

Frederico da Costa Azevedo Meyer. O Professor JOÃO FREDERICO DA COSTA 21 

AZEVEDO MEYER profere o seguinte discurso: “Se ao diretor da Faculdade de Engenharia 22 

Elétrica e de Computação a recomendação é de que seja breve, imagina como seria a um pró-23 

reitor de extensão. E eu gostaria de citar alguns momentos em que o professor Yaro marcou 24 

minha passagem pela Unicamp. Eu acabo de fazer, alguns dias atrás, 50 anos de Unicamp, 25 

então eu sou das poucas pessoas mais antigas aqui do que o professor Yaro. Meu RA é 67, 26 

muito antigo. E o primeiro momento foi quando o então governador Paulo Maluf resolveu 27 

destituir todos os diretores que tinham sido eleitos pela vontade de suas comunidades. E os 28 

nossos diretores se tornaram ícones de resistência à ditadura. Assim foi Yaro, assim foi a 29 

falecida professora Ayda Ignez Arruda, assim foram os outros diretores exonerados. Outro 30 

momento marcante para mim foi o nosso companheirismo na Associação de Docentes da 31 

Universidade Estadual de Campinas – Adunicamp, onde o professor Yaro, além de ter sido 32 

ativo ao longo desses anos, é ativo ainda hoje, o que me leva ao terceiro momento, um 33 

concerto que ele e o professor Joel Giglio nos deram, em que tivemos o privilégio de ouvir em 34 

uma noite, creio, de quinta-feira – embora não fôssemos alunos, embora não fôssemos 35 

orientados, embora não fôssemos colegas das salas 207 e 206 –, o professor Yaro Burian, e de 36 

conversar com ele depois, naquele bom humor e naquela boa-vontade, que são características 37 

deste grande nome desta nossa Universidade. A Extensão é um dos passos do trabalho da 38 

Universidade. O primeiro é ir à sociedade recolher dados; o segundo é transformar esses 39 

dados em informação relevante; o terceiro é usar essa informação para produzir ciência; e o 40 
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quarto ponto é o da Extensão, colocar a ciência a serviço da sociedade. Então, nós temos um 1 

exemplo perfeito de alguém que aqui na Unicamp fez Extensão, professor Yaro Burian.” A 2 

MESTRA DE CERIMÔNIAS agradece ao professor João Frederico por suas palavras. E, 3 

neste momento, terão a honra de ouvir as palavras do homenageado, professor YARO 4 

BURIAN JUNIOR, que profere o seguinte discurso: “Magnífico Reitor, professor Tadeu, 5 

outras autoridades, queridos amigos. Este é um momento de enorme emoção para mim. Os 6 

elogios, acho que bem exagerados que eu ouvi a meu respeito aqui me emocionaram, então, 7 

eu agradeço as palavras de todos. Eu vou contar algumas pequenas histórias. O francês chama 8 

de la petite histoire, porque se refere a notre histoire personnel, em oposição à grande 9 

histoire, que é todo o resto. Em 1971, eu estava satisfeito no ITA, estava trabalhando lá 10 

direitinho – nós tínhamos um conjunto de música de câmara, com a participação que o 11 

Geromel citou do professor Liu Hsu, grande violinista –, eu orientava mestrado e iniciação de 12 

trabalhos. Teve uma época que nós tivemos até um violoncelista profissional. De repente, o 13 

violoncelista foi desligado do ITA, foi embora. Nós convencemos o prefeito de São José dos 14 

Campos que a gente era o quarteto de São José dos Campos, quarteto municipal, mas 15 

precisava de um violoncelista, e ele contratou o Antonio Lauro Del Claro que, provavelmente, 16 

muitos aqui conhecem, um dos grandes violoncelistas brasileiros, só que o Del Claro, na 17 

época, era estudante de violoncelo, mas ele confirma até hoje, e para mim com grande 18 

orgulho, que nós já tocamos juntos. Mas em 1971 aconteceu um incidente. Como todos os 19 

professores do ITA, eu morava no Centro Técnico de Aeronáutica e o meu sogro foi um dos 20 

dois professores que foi expulso do ITA, depois de 1964, mas ele me visitava. Ele, de fato, 21 

visitava os netinhos, dois dos quais aqui presentes, com muita frequência, é natural, mas, em 22 

uma segunda-feira, um militar me chamou e disse que meu sogro não podia entrar no Centro 23 

Técnico Aeroespacial. Tinha a oferta do professor Manoel Sobral para vir ajudar aqui em 24 

Campinas, eu falei: Está na hora de ir para Campinas. E foi o que me trouxe para cá. 25 

Efetivamente, foi esse incidente que me decidiu. Cheguei aqui, uma maravilha. Era uma 26 

universidade, e eu não estava acostumado com universidade. Havia o Instituto de Artes, que 27 

tinha o Natan Schwartzman, o maior violinista brasileiro, tinha Almeida Prado, maior 28 

compositor brasileiro vivo. Era espetacular. Na Física havia um professor que construía 29 

cravos. Quem imaginaria, na Física, um professor construindo cravos? Mas tinha. Natan tinha 30 

uma pequena orquestra, a gente tocava junto e, de fato, eu toquei com muita gente aqui. Em 31 

particular eu gostaria de lembrar o professor Joel Giglio, que está ali, violinista também, nós 32 

tocávamos duetos. Uma coisa interessante. Nós fomos convidados, uma ocasião, para tocar 33 

em um banquete que a sociedade de Piracicaba estava oferecendo para o professor Plínio 34 

Alves de Moraes, que tinha sido escolhido o reitor da Unicamp. Nós estivemos lá e 35 

abrilhantamos o banquete com duetos de Haydn. Como eu disse, eu toquei com muitas outras 36 

gentes. Eu vejo aqui companheiros de música ali atrás. Outra coisa que eu gostaria de relatar é 37 

que no início da Feec precisava de muito professor que a gente não tinha, então, isso me 38 

obrigou, de certa forma, a uma interdisciplinaridade, que eu, aliás, gosto muito. Por exemplo, 39 

máquinas elétricas. Máquinas Elétricas no currículo do ITA é uma disciplina meio marginal, 40 
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porque o ITA pensava em eletrônica para a aeronáutica, então máquinas elétricas não 1 

encaixavam bem nesse esquema, mas nós precisávamos. Eu peguei o assunto, orientei vários 2 

dos nossos depois professores e aconteceu de eu ser convidado para dar uma palestra sobre 3 

Controle de Máquinas em um congresso da SBA – Sociedade Brasileira de Automática. 4 

Quem ocupava a Mesa nessa palestra era o professor Luiz de Queiroz Orsini, da Escola 5 

Politécnica. Eu acho que ele gostou da palestra e me recomendou para outros colegas dele que 6 

me convidaram, em seguida, para bancas de tese em Máquinas Elétricas da USP. Com isso, eu 7 

acabei virando ‘maquineiro’. Foi uma coisa completamente fora do que eu imaginaria. Até 8 

hoje, eu acho que na Poli sou visto como ‘maquineiro’. Uma coisa que eu gostaria de citar foi 9 

a participação, durante 10 anos, na CPDI – Comissão Permanente de Dedicação Integral aqui 10 

da Unicamp. Uma maravilha. Quer dizer, os colegas interessantíssimos, com convívio 11 

enriquecedor. Nós entrevistávamos todos os professores que entravam na Universidade e, em 12 

geral, todos eles muito entusiasmados, contando seus planos. Era uma beleza. Em particular, 13 

por exemplo, eu gosto de lembrar um dos meus colegas da CPDI, infelizmente já falecido, 14 

professor Hermógenes de Freitas, que chegou a me convidar e eu fui a uma excursão com 15 

seus alunos de Botânica para recolher plantas e recebi dele um elogio que me envaideceu 16 

demais, ele disse que eu era um bom taxonomista. Noventa semestres ministrando aulas, 17 

sempre para turmas grandes, alguns milhares de alunos que eu de vez em quando encontro e 18 

que me relatam às vezes uma conversa da qual eu não me lembro, não me recordava, mas eu 19 

fico contente por saber. Puxa, estão lembrando coisas que eu falei há 20 anos, há 30 anos. 20 

Agora eu gostaria de, ligeiramente, falar sobre uma preocupação que me vem, que não é só 21 

com a Unicamp, talvez seja com a Ciência mesmo, com todas as universidades. Eu cito 22 

primeiro Peter Higgs, Prêmio Nobel de Física de 2013. Ele disse numa entrevista, no The 23 

Guardian, que não seria contratado hoje em uma universidade, porque ele não é 24 

suficientemente produtivo. A entrevista saiu no Guardian de 06 de dezembro de 2013, quem 25 

quiser pode conferir. Agora, será que isso é normal um ganhador de Prêmio Nobel não ser 26 

considerado produtivo? Que história é essa de produtividade? O mundo hoje exige 27 

produtividade, tudo tem de ser medido, de preferência com resultados numéricos. Nem tudo 28 

pode ser medido. Eu gosto de lembrar uma entrevista do proprietário do Domaine de la 29 

Romanée-Conti, produtor de vinho, dizendo que acha bizarra uma avaliação de vinhos por 30 

números. Será que a avaliação de produtividade por números não é também bizarra? Alguém 31 

se referiu à minha participação na Adunicamp, que começou a promover debates no assunto 32 

em 2009, publicou uma revista, e o assunto tem sido discutido por muita gente. Avaliação. 33 

Professores universitários têm muitas tarefas. Como avaliar isso? Então, avaliam-se alguns 34 

itens. Aqui eu gosto de citar um professor, nosso colega da Unicamp, que tem um artigo 35 

excelente, aliás, tem várias coisas muito boas, professor Oswaldo Luiz Alves, do Instituto de 36 

Química. Ele observa que o número de papers é a grande moeda para bolsas, projetos e 37 

promoções de prestígio e até privilégios. Então, é como se a gente fosse comparar – vou agora 38 

citar a música – Beethoven e Haydn, e vamos arranjar um critério, vamos contar o número de 39 

sinfonias, sinfonia afinal é a coisa mais importante que o músico faz. Haydn tem 104 40 
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sinfonias e Beethoven tem 9. Olha, Haydn bateu de goleada, é muito melhor do que 1 

Beethoven, nem se discute. Mas outra coisa. Já que a publicação é o que vale, o motivo da 2 

publicação deixa de ser divulgar o que foi encontrado, o motivo é enriquecer o currículo, e 3 

isso leva a enormes distorções, porque são publicados trabalhos apressados, ninguém se 4 

dedica a uma coisa mais profunda ou que vai levar muito tempo, ou que tenha resultados 5 

duvidosos. Temos de fazer o que todo mundo está fazendo, porque vai sair o artigo que a 6 

revista vai aceitar. Agora, para que avaliar? Aqui eu gosto de citar também o professor 7 

Rogério Meneghini, que talvez seja o mais conhecido cientometrista brasileiro, existe até essa 8 

palavra hoje, cientometria, e ele lançou em um artigo da Folha a seguinte dúvida: É certo que 9 

ensino e pesquisa se reforçam mutuamente em cursos de graduação? Normalmente se diz que 10 

sim, a pesquisa melhora o ensino. Mas citando renomados professores, ele concluiu que não é. 11 

‘Uma instituição de ensino superior – agora copiando literalmente a frase dele – fortemente 12 

voltada à pesquisa aumenta a insatisfação dos estudantes, impacta negativamente na sua 13 

captação cognitiva.’ É importante. De fato, como ele diz, o tempo que poderia ser dedicado à 14 

produção de papers, ele vai estudar, ele vai dedicar ao ensino? O tema continua, eu vou 15 

parando, se o produtivismo não serve para o ensino será que ele contribui para o progresso da 16 

Ciência? Eu acho que a afirmação de Higgs já permite achar que não tem muito a ver uma 17 

coisa com a outra. E resta outra, para que servem essas avaliações? Campeonato mundial de 18 

universidades está muito na moda, rankings de universidades. Só muda a pergunta. Em vez de 19 

por que avaliar, por que ranking de universidade? Outra coisa que é bom lembrar. Uma 20 

universidade brasileira publicou um edital abrindo um concurso, e no edital havia uma tabela 21 

de valores para julgamento de títulos, e lá no meio da tabela dizia ‘artigo publicado em 22 

periódico indexado internacional, 120 pontos’. Em nenhum lugar do edital se fala em 23 

qualidade, mas um convidado a participar dessa banca, eu acho que ele tem de recusar, porque 24 

uma planilha faz o trabalho melhor do que ele – pega quanto vale cada coisa, coloca lá na 25 

planilha. E tem um aspecto legal perigoso: o edital tem consequências jurídicas, ele não pode 26 

ser desobedecido. Então, se o professor, por acaso, resolver julgar a qualidade do candidato, 27 

ele não pode. Quer dizer, o examinador é proibido de examinar a qualidade. Há 28 

aperfeiçoamentos nessas contagens numéricas, mas todas elas estão mais ou menos na mesma 29 

linha, querem um número que diga o que vale a pessoa. Mas muita gente acha que você só 30 

pode avaliar um artigo se a revista equalizar, o artigo é bom, não precisa ler. Não. Você só 31 

pode avaliar o artigo lendo com cuidado. Vamos ver, se eu vou avaliar muitos artigos, fica 32 

difícil? Fica. Mas, por exemplo, a Universidade de Harvard, que é uma das mais conceituadas 33 

no mundo, já faz bastante tempo, desde 2008, adota o seguinte sistema, citando só uma parte: 34 

um candidato a professor titular deve apresentar seus 10 melhores trabalhos. Se ele tiver 35 

produzido 500 trabalhos daquela base de produção em série, ele não vai ter 10 melhores 36 

trabalhos, então eu acho que a gente tem coisas a pensar para melhorar. Aqui na Unicamp nós 37 

corremos o risco de proliferação de perfis. Eu também não gosto disso. Quer dizer, o perfil diz 38 

o que deve ser cada professor. No fim vamos ser todos iguais, todo mundo satisfazendo o 39 

perfil. Mas a gente não conseguiria fazer uma orquestra sinfônica se tivesse 100 primeiros 40 
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violinos. Finalmente, vou citar o jogador de futebol Tostão, um dos grandes craques da 1 

história. Hoje, ele é comentarista esportivo, teve problemas de saúde. Ele diz o seguinte: 2 

craques não são craques porque são regulares. São craques porque quando brilham, brilham 3 

com muito mais intensidade. Alguém já disse, com razão e exagero, que a regularidade é a 4 

virtude dos medíocres. Um laureado pelo Prêmio Nobel Higgs, eu acho que o Tostão resolve, 5 

ele é um craque. É isso que eu gostaria de ter colocado aqui, aproveitando esta ocasião. E, 6 

novamente, agradecendo muito, eu estou emocionado com esta homenagem. Obrigado.” A 7 

MESTRA DE CERIMÔNIAS agradece as palavras do homenageado professor Yaro Burian 8 

Junior. Passa, neste momento, a palavra ao Coordenador Geral da Unicamp, professor Alvaro 9 

Penteado Crósta. O Professor ALVARO PENTEADO CRÓSTA profere o seguinte discurso: 10 

“Muito boa tarde. Eu quero, seguindo as recomendações do Cerimonial de brevidade, como 11 

somos muito disciplinados, começar saudando os membros desta Mesa, iniciando pelo 12 

professor Yaro Burian Junior, nosso Professor Emérito homenageado no dia de hoje, 13 

professor Tadeu nosso reitor, professores João Frederico e Leandro, professor João Marcos 14 

Romano, professor Fabiano Fruett. Quero saudar também os familiares do professor Yaro 15 

Burian aqui presentes e os que não puderam vir também. Os colegas docentes, em particular 16 

aqueles da Faculdade de Engenharia Elétrica e de Computação, mas também das demais 17 

unidades aqui presentes. E saudar todos os demais convidados, em nome do doutor Ozires 18 

Silva que, mais uma vez, nos honra com sua presença na Unicamp. Professor Yaro, eu acho 19 

que as palavras ditas pelos que me precederam me representam muito bem, portanto, eu só 20 

quero acrescentar a minha satisfação de estar aqui presente, neste momento, como 21 

coordenador geral da Universidade, em que, por meio da propositura da Faculdade de 22 

Engenharia Elétrica e de Computação, reconhece e homenageia a enorme contribuição 23 

prestada pelo professor nas mais diversas atividades. Professor Yaro, um mestre na mais 24 

completa acepção e todo o simbolismo que esta palavra carrega, um formador de muitas 25 

gerações de engenheiros, e admirado por todos, como ouvimos aqui de alguns testemunhos e, 26 

além de educador e cientista, uma pessoa de múltiplas facetas, como essa do artista que todos 27 

nós que já tivemos a satisfação de ouvi-lo tocar ao violino – e eu tive essa satisfação várias 28 

vezes –, aprendemos a admirar. Eu queria só acrescentar algo que não foi dito ainda. Nas 29 

muitas atividades, muitas contribuições do professor Yaro, uma que particularmente me diz 30 

respeito porque ele atendeu a um convite meu para compor a Comissão da Verdade em 31 

Memória da Unicamp que nós instituímos aqui para apurar e registrar para a história os 32 

arbítrios e violações de direitos humanos praticados contra membros da nossa Universidade 33 

durante a ditadura militar – docentes, alunos e funcionários. Professor Yaro trabalhou nessa 34 

comissão, fez um brilhante trabalho com os demais membros e isso está registrado, então, em 35 

um livreto que foi publicado, está disponível online e eu queria aqui, de público, agradecer 36 

por mais esta contribuição do professor Yaro. Sem dúvida, a concessão dessa merecida 37 

homenagem engrandece a Faculdade de Engenharia Elétrica e de Computação e também a 38 

Unicamp. Parabéns, professor Yaro Burian.” A MESTRA DE CERIMÔNIAS agradece ao 39 

professor Alvaro Penteado Crósta por seu pronunciamento. Anuncia a palavra do Magnífico 40 
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Reitor da Universidade Estadual de Campinas, professor José Tadeu Jorge. O MAGNÍFICO 1 

REITOR profere o seguinte discurso: “Começo cumprimentando aqui meus colegas que 2 

compõem a Mesa: professor Alvaro, João Frederico, Leandro, João Romano, Fabiano e o 3 

mais novo Professor Emérito da Unicamp, professor Yaro. Quero cumprimentar também o 4 

professor Geromel que fez a proposta e a saudação. O professor Yaro, Geromel, me propicia 5 

aqui fazer uma coisa hoje que eu pensei que eu nunca faria. Quero dizer que eu concordo 6 

inteiramente com as suas palavras. Assino embaixo do texto da saudação ao professor Yaro. 7 

Mais um mérito do professor Yaro, me propiciar a oportunidade de dizer isso. Doutor Ozires 8 

Silva, ex-ministro, em nome de quem cumprimento todos aqueles que nos visitam nesta 9 

oportunidade. Cumprimento os ex-diretores da Faculdade de Engenharia Elétrica, são vários 10 

aqui presentes, faço isso citando o professor Léo Pini que é também membro, atualmente, do 11 

Conselho Universitário. Cumprimento os demais professores da Engenharia Elétrica, e faço 12 

isso citando o nome do professor Edson Bim, meu colega de científico no Instituto de 13 

Educação ‘Bento de Abreu’, em Araraquara, e depois aqui na Unicamp. Os professores de 14 

outras unidades também muitos aqui presentes, e faço isso citando o nome da professora 15 

Teresa Atvars, eleita Coordenadora Geral e Vice-Reitora da Unicamp para a próxima gestão. 16 

Cumprimento funcionários e estudantes. Cumprimento a Natália e o Paulo. Lamento muito a 17 

ausência da Gabriela, minha aluna de Engenharia Agrícola, bem-sucedida, o que significa que 18 

eu não estraguei muito, foi uma das mais brilhantes alunas na Engenharia Agrícola, acho que 19 

algo meio genético. E digo da satisfação dupla que eu tenho aqui no dia de hoje. Dupla porque 20 

tem um lado de satisfação pessoal e também o lado institucional em nome da Unicamp. Do 21 

ponto de vista pessoal, conheço o professor Yaro há muitos anos. Há uma coincidência aqui, o 22 

professor Yaro veio à Unicamp, em 1971, mesmo ano que eu aqui cheguei também como 23 

estudante de Engenharia de Alimentos. E por toda essa vasta descrição do que foi a vida do 24 

professor Yaro aqui na nossa Universidade, ainda como estudante eu já ouvia falar do 25 

professor Yaro, coisa que se intensificou depois como docente e que foi lembrada aqui, a 26 

contribuição e o vínculo do professor Yaro com a Adunicamp, lá nos primórdios da nossa 27 

associação docente, depois mais intensificado ainda quando a Gabriela foi minha aluna. A 28 

Ana também intensificou a relação nessa época. É uma satisfação enorme poder estar aqui no 29 

momento que lhe é concedido esse Título de Professor Emérito, que é a mais alta honraria que 30 

a Universidade concede aos seus docentes. É muito interessante, muito gratificante quando 31 

fazemos isso a uma pessoa que a gente conhece, conviveu em parte da trajetória na 32 

Universidade. Daí a satisfação pessoal de poder estar presente, neste momento, entregando o 33 

Título de Professor Emérito. A satisfação institucional, como reitor, decorre de verificar o 34 

reconhecimento da Universidade, através da proposta feita na Faculdade de Engenharia 35 

Elétrica, pelo professor Geromel, do departamento, da congregação e do Conselho 36 

Universitário, todas aprovações unânimes, aprovações que espelham, significativamente, o 37 

orgulho de todas as instâncias da Universidade em ter tido e continuar tendo, mesmo depois 38 

de aposentado, o professor Yaro como docente da nossa Universidade, dignificando o nome 39 

da Unicamp. De verificar que essa trajetória ímpar, eu diria, única, de um docente da 40 
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Unicamp, como essa que foi descrita aqui por várias manifestações, ser contemplada com o 1 

Título de Professor Emérito, porque eu acho que isso tem muito a cara da Unicamp, tem 2 

muito o projeto da Unicamp, tem muito a concepção da Unicamp, a concepção do professor 3 

Zeferino Vaz de vincular o sucesso de uma universidade às pessoas. Quer dizer, na concepção 4 

do professor Zeferino Vaz, o que transparece em todos os documentos lá do início da nossa 5 

Universidade, a certeza de que se construiria uma ótima universidade ou uma universidade de 6 

ponta se aqui pudessem ser reunidas as pessoas que efetivamente têm mérito, têm capacidade, 7 

têm competência, para construir uma universidade que produzisse conhecimento, que se 8 

preocupasse com a sociedade e que, principalmente, formasse profissionais qualificados e 9 

preparados para o exercício profissional. Nem sempre essas duas coisas andam juntas. É 10 

possível formar com qualidade um profissional e, ao mesmo tempo, ele pode não estar 11 

preparado para exercer a sua atividade profissional junto à sociedade e era uma característica 12 

importante unir essas duas coisas no projeto original pensado pelo professor Zeferino Vaz. 13 

Aquilo que foi descrito aqui, hoje, mostra a certeza, o acerto que tinha o professor Zeferino 14 

Vaz nessa origem de Unicamp. Pessoas preocupadas com tudo isso, mas preocupadas também 15 

com a formação adequada para os nossos estudantes. E, certamente, acho que há muitos 16 

destaques na trajetória do professor Yaro, mas a preocupação com a formação correta, 17 

qualificada e adequada dos nossos profissionais talvez seja o traço mais marcante de toda essa 18 

contribuição do professor Yaro, ao longo desses 45, 46 anos de dedicação à nossa 19 

Universidade. Portanto, faz-se aqui justiça, graças à proposta do professor Geromel, do 20 

departamento, da congregação e da decisão final do Conselho Universitário. Então, é 21 

necessário, institucionalmente, agradecer todas essas etapas e, principalmente, um resultado 22 

que mostra esse reconhecimento da Universidade a essa trajetória, como eu disse, ímpar do 23 

professor Yaro ao longo de todo esse tempo aqui na Unicamp. Portanto, parabéns professor 24 

Yaro. Por favor, um abraço a Gabriela e muito obrigado.” A MESTRA DE CERIMÔNIAS 25 

agradece as palavras do Magnífico Reitor, professor José Tadeu Jorge. Finalizando a 26 

homenagem ao mais novo Professor Emérito da Unicamp, aos seus familiares e a esta 27 

Assembleia, terão a satisfação em ouvir a apresentação dos músicos Felipe Macedo e Weber 28 

Marely. (Execução musical.) O Músico FELIPE MACEDO deseja boa tarde ao Magnífico 29 

Reitor, professor José Tadeu Jorge, aos membros da Mesa e aos demais presentes e, 30 

especialmente, ao professor Yaro Burian Junior. O duo Felipe Macedo e Weber Marely o 31 

parabenizam por esse dia e por essa titulação comemorada hoje. Como um singelo presente, 32 

fizeram um breve recorte da música brasileira que irão apresentar hoje. Começaram com “Eu 33 

te amo”, uma parceria de Chico Buarque e Tom Jobim, irão seguir com “Carinhoso”, de 34 

Pixinguinha. (Execução musical.) O Músico FELIPE MACEDO diz que para encerrar com 35 

um quê de alegria, uma música de Tom Jobim intitulada “Brigas nunca mais”. (Execução 36 

musical.) A MESTRA DE CERIMÔNIAS agradece aos músicos Felipe Macedo e Weber 37 

Marely por essa bela apresentação. E agradece a presença de todos que prestigiaram esta 38 

solenidade de outorga de Título de Professor Emérito e convida para um café de 39 

confraternização que será servido na antessala deste salão, onde o professor Yaro Burian 40 
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Junior receberá os cumprimentos. E, para constar, eu, Ângela Noronha Bignami, Secretária 1 

Geral, lavrei a presente Ata e solicitei a Cláudia Masliaev que a digitasse para ciência do 2 

Egrégio Conselho Universitário. Campinas, 10 de abril de 2017.  3 


